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Língua Portuguesa 

Texto I 

Só falta a política de redução de riscos 

Entre  1990  e  2010, mais  de  96 milhões  de  pessoas  foram 

afetadas  por  desastres  no  Brasil,  como  demonstra  o  Atlas  dos 

Desastres Naturais do Brasil. Destas, mais de 6 milhões  tiveram 

de deixar suas moradias, cerca de 480 mil sofreram algum agravo 

ou  doença  e  quase  3,5 mil morreram  imediatamente  após  os 

mesmos.  Desastres  como  o  de  Petrópolis,  que  resultaram  em 

dezenas  de  óbitos,  não  existem  em  um  vácuo.  Se  por  um  lado 

exigem a presença de ameaças naturais, como chuvas fortes, por 

outro  não  se  realizam  sem  condições  de  vulnerabilidade, 

constituídas  através  dos  processos  sociais  relacionados  à 

dinâmica do desenvolvimento econômico e da proteção social e 

ambiental.  Isto  significa  que  os  debates  em  torno  do  desastre 

devem  ir além das cobranças que ano após ano ficam restritas à 

Defesa Civil. 

A redução de riscos de desastres deve hoje constituir o cerne 

da política brasileira para os desastres. Isto significa combinar um 

conjunto de políticas não só para o durante os riscos e situações 

de  desastres,  o  que  avançamos  bem,  mas  também  e 

principalmente para o antes e o depois dos mesmos. 

Particularmente, após o desastre da Região Serrana  (RJ) em 

2011,  uma  série  de  iniciativas  importantes  ocorreu.  Criou‐se  o 

Centro  Nacional  de  Monitoramento  e  Alerta  de  Desastres 

Naturais, a Força‐Tarefa de Apoio Técnico e Emergência, a Força 

Nacional  do  SUS  e  reestruturou‐se  o  Centro  Nacional  de 

Gerenciamento  de  Riscos  de  Desastres.  Estas  iniciativas  ainda 

estão  concentradas  no monitoramento,  alerta  e  respostas  aos 

desastres. Faltam políticas integradas para redução de riscos. 

Dados  do  IBGE  revelam  que  apenas  1,2%  dos  municípios 

possuíam  plano municipal  de  redução  de  riscos  em  2011.  Nos 

municípios maiores,  com mais  de  500 mil  habitantes,  que  não 

ultrapassam quatro dezenas, este percentual  superava 50%. De 

modo  inverso,  nos municípios menores,  com menos  de  20 mil 

habitantes, em torno de quatro mil, este percentual era de 3,3%. 

É uma situação bastante preocupante relacionada aos municípios 

de grande porte e drástica nos municípios de pequeno porte. 

Há  necessidade  urgente  de  se  investir  em  políticas 

integradas.  E  que  ofereçam  suporte  aos municípios  de menor 

porte. Na outra ponta, políticas de  recuperação e  reconstrução 

após  desastres  deveriam  permitir  o  retorno  à  normalidade  da 

vida “cotidiana”, não prolongando os efeitos dos desastres, como 

temos visto. 
(Carlos Machado – O Globo, 01/04/2013) 

01  
“Criou‐se  o  Centro  Nacional  de  Monitoramento  e  Alerta  de 
Desastres  Naturais,  a  Força‐Tarefa  de  Apoio  Técnico  e 
Emergência, a Força Nacional do SUS e reestruturou‐se o Centro 
Nacional de Gerenciamento de Riscos de Desastres”. 

Com relação às formas verbais sublinhadas, é correto afirmar que 

(A)  permitem  elogios  às  autoridades  criadoras  dos  órgãos 
citados. 

(B)  fazem com que se aumente o valor das medidas tomadas. 

(C)  produzem uma expressão mais popular e informal. 

(D) omitem os criadores dos órgãos citados. 

(E)  criam suspense, escondendo‐se informações importantes. 

 

A partir do fragmento a seguir, responda às questões 02, 03, 04 
e 05 

 

“Entre  1990  e  2010,  mais  de  96  milhões  de  pessoas  foram 
afetadas  por  desastres  no  Brasil,  como  demonstra  o  Atlas  dos 
Desastres Naturais do Brasil. Destas, mais de 6 milhões  tiveram 
de deixar suas moradias, cerca de 480 mil sofreram algum agravo 
ou  doença  e  quase  3,5  mil  morreram  imediatamente  após  os 
mesmos”. 

02  
O segundo período do segmento do texto funciona como 

(A)  comprovação  numérica  da  quantidade  de  pessoas  afetadas 
por desastres naturais, citada anteriormente. 

(B)  explicitação específica dos tipos de desastres causados aos 96 
milhões de pessoas citadas no período anterior. 

(C)  detalhamento da informação citada no primeiro período, com 
esclarecimento de casos diversos de prejuízos. 

(D)  consequência  dos  desastres  naturais  aludidos  no  Atlas  dos 
Desastres Naturais do Brasil. 

(E)  exemplificação de alguns  tipos de desastres, mostrando que 
tais problemas afetam igualmente todas as classes. 

03  
Esse  segmento  inicial  do  texto  exerce  uma  série  de  funções 
textuais.  Assinale  a  alternativa  que  apresenta  aquela  que, 
certamente, é a mais importante. 

(A) Mostrar  a  preocupação  com  a  exatidão  das  informações 
fornecidas. 

(B)  Criar  credibilidade  nos  dados  fornecidos  por  meio  da 
indicação bibliográfica que os sustente. 

(C)  Destacar a magnitude do problema por meio da indicação de 
números alarmantes. 

(D) Prender  a  atenção  dos  leitores,  despertando  seu  interesse 
pelo lado afetivo do problema citado. 

(E)  Indicar  implicitamente  a  corrupção  como  fonte  auxiliadora 
dos desastres ocorridos nessas duas últimas décadas. 

04  
Sobre as expressões que envolvem numerais nesse segmento do 
texto, assinale a afirmativa incorreta. 

(A) De  1990  até  2010  –  os  anos  extremos  citados  não  estão 
incluídos no período cronológico citado. 

(B) Mais  de  96  milhões  de  pessoas  –  quantidade  superior  a  
96 milhões, mas inferior ao próximo milhão superior. 

(C) Mais de 6 milhões – quantidade pouco ou muito  superior a  
6 milhões, mas inferior a 7 milhões. 

(D) Cerca de 480 mil – quantidade superior ou inferior a 480 mil, 
tomada de forma aproximada. 

(E)  Quase  3,5  mil  –  quantidade  pouco  inferior  ou  superior  a  
3,5 mil. 

05  
Nesse  segmento  do  texto,  as  palavras  ou  expressões  que 
estabelecem coesão referencial com termos anteriores são 

(A)  destas – suas – os mesmos. 

(B)  Atlas dos Desastres Naturais do Brasil ‐destas – os mesmos. 

(C) mais de 6 milhões – cerca de 480 mil – quase 3,5 mil. 

(D) por – como – mais de – após. 

(E)  destas – os mesmos. 
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06  
“Estas  iniciativas  ainda  estão  concentradas  no monitoramento, 
alerta e respostas aos desastres. Faltam políticas integradas para 
redução de riscos”. 

Com  relação  aos  dois  períodos  desse  segmento  do  texto,  
o segundo deles, em relação ao primeiro, indica 

(A)  uma retificação. 

(B)  uma explicação. 

(C)  uma consequência. 

(D) uma conclusão. 

(E)  uma concessão. 

07  
“Particularmente,  após  o  desastre  da  Região  Serrana  (RJ)  em 
2011,  uma  série  de  iniciativas  importantes  ocorreu.  Criou‐se  o 
Centro  Nacional  de  Monitoramento  e  Alerta  de  Desastres 
Naturais, a Força‐Tarefa de Apoio Técnico e Emergência, a Força 
Nacional  do  SUS  e  reestruturou‐se  o  Centro  Nacional  de 
Gerenciamento  de  Riscos  de  Desastres.  Estas  iniciativas  ainda 
estão  concentradas  no  monitoramento,  alerta  e  respostas  aos 
desastres. Faltam políticas integradas para redução de riscos”. 

Nas alternativas a seguir, a substituição do termo sublinhado foi 
feita  por  outro  equivalente  de modo  adequado,  à  exceção  de 
uma. Assinale‐a. 

(A)  desastre / catástrofe 

(B)  reestruturou‐se / reorganizou‐se 

(C) monitoramento / acompanhamento 

(D)  integradas / conjuntas 

(E)  redução / eliminação 

08  
Assinale a alternativa que  indica os vocábulos do  texto que não 
são acentuados pela mesma regra de acentuação gráfica. 

(A)  após / só 
(B)  Petrópolis / óbitos 
(C)  possuíam / constituídas 
(D) através / também 
(E)  vácuo / municípios 

09  
“Particularmente,  após  o  desastre  da  Região  Serrana  (RJ)  em 
2011,  uma  série  de  iniciativas  importantes  ocorreu”.  Nesse 
período,  a  forma  verbal  “ocorreu”  concorda  com  o  núcleo  do 
sujeito “série”. 

Assinale  a  alternativa  em  que  há  dupla  possibilidade  de 
concordância verbal. 

(A)  “Entre  1990  e  2010, mais  de  96 milhões  de  pessoas  foram 
afetadas por desastres no Brasil”. 

(B)  “Destas,  mais  de  6  milhões  tiveram  de  deixar  suas 
moradias...” 

(C)  “...quase 3,5 mil morreram imediatamente após os mesmos”. 
(D)  “A  redução  de  riscos  de  desastres  deve  hoje  constituir  o 

cerne da política brasileira para os desastres”. 
(E)  “Dados  do  IBGE  revelam  que  apenas  1,2%  dos  municípios 

possuíam plano municipal de redução de riscos”. 

10  
Assinale  a  alternativa  cujo  termo  sublinhado  exerce  função 
diferente da dos demais. 

(A)  Conjunto de políticas. 

(B)  Redução de riscos. 

(C)  Situações de desastres. 

(D) Presenças de ameaças. 

(E)  Condições de vulnerabilidade. 

11  
No  segmento  “Isto  significa  combinar  um  conjunto  de  políticas 
não  só para o durante os  riscos e  situações de desastres, o que 
avançamos bem, mas também e principalmente para o antes e o 
depois dos mesmos”, há um erro de construção, por omissão da 
preposição  EM  antes  de  “o  que  avançamos  bem”  (no  que 
avançamos bem). 

Assinale  a  alternativa  que  apresenta  um  erro  no  emprego  da 
preposição antes de pronome relativo. 

(A) Os desastres a que nos referimos ocorreram há um ano. 

(B)  As verbas de que foram reparadas as pontes, são federais. 
(C)  Os  problemas  de  que  se  ocuparam,  dizem  respeito  aos 

reparos. 
(D) Os perigos com que se depararam, são variados. 
(E)  As soluções por que lutaram, demoraram a chegar. 

12  
No período “A redução de riscos de desastres deve hoje constituir 
o  cerne  da  política  brasileira  para  os  desastres”,  a  palavra 
sublinhada significa 

(A)  o ponto problemático. 

(B)  a parte desprezível. 

(C)  o item essencial. 

(D) o segmento dispensável. 

(E)  a seção dispendiosa. 

13  
“A redução de riscos de desastres deve hoje constituir o cerne da 
política  brasileira  para  os  desastres.  Isto  significa  combinar  um 
conjunto de políticas não só para o durante os riscos e situações 
de  desastres,  o  que  avançamos  bem,  mas  também  e 
principalmente para o antes e o depois dos mesmos”. 

Com  relação  aos  componentes  desse  segmento  do  texto  
é correto afirmar que 

(A)  o  pronome  demonstrativo  “isto”  se  refere  a  “riscos  de 
desastres”. 

(B)  a preposição “para” indica finalidade. 
(C)  a  combinação  “não  só”  /  “mas  também”  tem  valor 

adversativo. 
(D)  “o  durante”  e  “os  riscos”  não  são  da  mesma  classe 

gramatical. 
(E)  “o antes” e “o depois” exemplificam advérbios transformados 

em adjetivos. 

14  
“Desastres como o de Petrópolis, que resultaram em dezenas de 
óbitos, não existem em um vácuo”. 

Com esse período o autor do texto quer antecipar que 

(A)  as  autoridades  deixaram  de  fazer  sua  parte,  deixando  um 
vácuo de poder e medidas, que possibilitou os desastres. 

(B)  os desastres de Petrópolis só podem ocorrer em  localidades 
densamente  povoadas,  onde  o  meio  ambiente  foi 
desrespeitado. 

(C)  as  ocorrências  de  Petrópolis  só  alcançaram  gravidade  em 
função de terem atingido pessoas de classes mais abastadas. 

(D) os  desastres  da  cidade  de  Petrópolis  envolvem  fatores 
diversos, pertinentes a espaços naturais e sociais. 

(E)  as responsabilidades pelos desastres de Petrópolis devem ser 
investigadas, já que foram muitas as vítimas. 
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Legislação Institucional 

31  
Sobre as vantagens que podem  ser pagas ao  servidor, previstas 
no Decreto n. 2.479/79, assinale a afirmativa correta. 

(A) O exercício de função gratificada não  impede o recebimento 
da gratificação pela prestação de serviço extraordinário. 

(B)  A  gratificação  por  serviço  extraordinário  tem  caráter 
transitório, não gerando a sua percepção qualquer direito de 
incorporação  ao  vencimento,  salvo  para  provento  de 
aposentadoria  quando  percebida  em  caráter  habitual  por 
mais de dez anos ininterruptos. 

(C)  A título de compensação das despesas de viagem, mudança e 
instalação, será concedida ajuda de custo ao funcionário que, 
em  razão  de  exercício  em  nova  sede,  com  caráter  de 
permanência, efetivamente deslocar sua residência. 

(D) O  funcionário  restituirá  a  ajuda  de  custo  quando  se 
transportar para a nova sede ou  local da missão, nos prazos 
determinados, ou, quando, antes de decorridos 6 (seis) meses 
do deslocamento ou do  término da  incumbência,  regressar, 
pedir exoneração ou abandonar o serviço. 

(E)  Ao funcionário que se deslocar, temporariamente, em objeto 
de  serviço,  da  localidade  onde  estiver  sediada  sua  unidade 
administrativa, conceder‐se‐á diária, a título de compensação 
das  despesas  de  alimentação  e  pousada  ou  somente  de 
alimentação, não se estendendo a concessão dessa vantagem 
aos estagiários. 

32  
Segundo  o  Decreto‐Lei  n.  220/75  (Estatuto  dos  Funcionários 
Públicos Civis do Poder Executivo do Estado do Rio de  Janeiro), 
são penalidades disciplinares: 

I.  demissão. 

II.  aposentadoria compulsória. 

III.  prisão administrativa. 

IV.  repreensão. 

V.  disponibilidade. 

Estão corretas 

(A)  apenas I, II e III. 

(B)  apenas II, III e IV. 

(C)  apenas II, IV e V. 

(D) apenas III, IV e V. 

(E)  apenas I, IV e V. 

33  
Nos  termos  do Decreto  n.  2.479/79,  (Regulamento  do  Estatuto 
dos Funcionários Públicos Civis do Poder Executivo do Estado do 
Rio de Janeiro), a  investidura do servidor em cargo em comissão 
ocorrerá com a posse. 

Se  a  posse  do  respectivo  servidor  não  se  verificar  no  prazo  de  
30  (trinta)  dias,  contados  da  publicação  do  ato  de  provimento,  
o  referido  diploma  legal  prevê,  para  a  hipótese,  a  seguinte 
consequência jurídica: 

(A)  ocorrerá a demissão do servidor. 

(B)  ocorrerá a exoneração do servidor. 

(C)  colocar‐se‐á o servidor em disponibilidade. 

(D)  tornar‐se‐á sem efeito o ato de provimento. 

(E)  anular‐se‐á  a  classificação  do  servidor  no  respectivo 
concurso. 

34  
Segundo  o  regime  jurídico  dos  servidores  públicos  do  Instituto 
Estadual do Ambiente ‐ INEA, com base no Decreto n. 41.628/09, 
os servidores do Instituto estão sujeitos a diversas sanções. 

A respeito do regime disciplinar dos servidores do INEA, assinale 
a afirmativa incorreta. 

(A)  É  cabível  advertência  verbal,  aplicada  pelo  superior 
hierárquico imediato. 

(B)  É cabível a demissão, após processo administrativo disciplinar 
conduzido pela Corregedoria e decisão do Presidente. 

(C)  É  cabível  repreensão  por  escrito,  aplicada  pela  diretoria  à 
qual está vinculado o servidor. 

(D) É  cabível  a  cassação  de  aposentadoria  ou  disponibilidade, 
após  processo  administrativo  disciplinar  conduzido  pela 
Corregedoria e decisão do Presidente. 

(E)  É cabível a suspensão, sem prejuízo dos vencimentos, de até 
30 (trinta) dias, aplicada pela diretoria à qual está vinculado o 
servidor. 

35  
O Estatuto dos Funcionários Públicos Civis do Poder Executivo do 
Estado  do  Rio  de  Janeiro,  Decreto‐Lei  n.  220/75,  em  atenção  
à  exigência  constitucional  de  concurso  público  para  acesso  a 
cargos  efetivos  como  regra  geral, dispõe que  a nomeação para 
cargo de provimento efetivo depende de prévia habilitação em 
concurso público, o qual objetivará avaliar 

I.  o  conhecimento  e  a  qualificação  profissional,  mediante 
provas ou provas e títulos. 

II.  as condições de sanidade físico‐mental. 

III.  o  desempenho das  atividades do  cargo,  inclusive  condições 
psicológicas, mediante estágio experimental. 

O  legislador  dispensou  a  aplicação  do  item  III,  ou  seja,  não  se 
aplica  a  avaliação  de  desempenho  das  atividades  do  cargo, 
inclusive condições psicológicas, mediante estágio experimental, 
para uma determinada hipótese. 

Assinale  a  alternativa  que  apresenta  a  situação  em  que  é 
dispensada tal avaliação. 

(A)  Candidato  habilitado  nas  provas  para  o  preenchimento  de 
cargo de auxiliar administrativo. 

(B)  Candidato  habilitado  nas  provas  para  o  preenchimento  de 
cargo  de  professor  ou  de  cargos  destinados  ao  pessoal  de 
apoio ao magistério. 

(C)  Candidato  habilitado  nas  provas  para  o  preenchimento  de 
cargo  de  delegado  de  polícia  ou  de  cargos  destinados  ao 
pessoal de apoio à Polícia Civil. 

(D) Candidato  habilitado  nas  provas  para  o  preenchimento  de 
cargo de fiscal de tributos. 

(E)  Candidato  habilitado  nas  provas  para  o  preenchimento  de 
cargo  de  agente  de  trânsito  ou  de  cargos  destinados  ao 
pessoal de apoio ao Departamento de Trânsito. 

36  
A  estrutura  orgânica mínima  do  INEA,  prevista  na  Lei  Estadual  
n.  5.101/07,  que  dispõe  sobre  a  sua  criação  e  dá  outras 
providências  para  maior  eficiência  na  execução  das  políticas 
estaduais  de meio  ambiente,  de  recursos  hídricos  e  florestais, 
conta, dentre outros, com os seguintes órgãos: 

(A)  Procuradoria, Conselho Fiscal e Biblioteca. 

(B)  Biblioteca, Controladoria e Conselho Fiscal. 

(C)  Laboratório  de  Análises  de  Qualidade  Ambiental,  Conselho 
Fiscal e Procuradoria 

(D) Procuradoria,  Biblioteca  e  Laboratório  de  Análises  de 
Qualidade Ambiental. 

(E)  Controladoria, Procuradoria e Conselho Fiscal. 
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37  
Com base na Lei Estadual n. 6.101/11, que dispõe sobre o quadro 
de  pessoal  do  INEA,  e  aprova  seu  plano  de  cargos,  carreiras  e 
vencimentos (PCCV), assinale a afirmativa incorreta. 

(A) A  jornada de trabalho dos servidores e empregados públicos 
a  que  se  refere  esta  Lei  é  de  quarenta  e  quatro  horas 
semanais,  ressalvados  os  cargos  submetidos  à  legislação 
funcional específica. 

(B)  Os  cargos  em  comissão  deverão  ser  preenchidos 
preferencialmente  por  servidores  e  empregados  públicos 
efetivos  dos  quadros  do  INEA,  e  deverão  destinar‐se 
exclusivamente  às  funções  de  direção,  chefia  e 
assessoramento. 

(C)  Entende‐se  por  vencimento  ou  salário  a  retribuição 
pecuniária  devida,  respectivamente,  ao  servidor  ou 
empregado  público,  pelo  exercício  efetivo  do  cargo  ou 
emprego nos Quadros de Pessoal do  INEA, com valor  fixado 
em lei. 

(D) Aplica‐se aos ocupantes dos cargos de provimento efetivo o 
regime  estatutário,  permanecendo  os  atuais  ocupantes  de 
empregos públicos regidos pela legislação trabalhista. 

(E)  É vedada a percepção de Gratificação de Encargos Especiais 
aos  servidores do Quadro de Pessoal do  INEA, em  razão do 
efetivo  e  exclusivo  exercício  de  funções  inerentes  aos 
respectivos cargos. 

38  
Sobre  a  estrutura  do  Instituto  Estadual  do  Ambiente  –  INEA, 
instituído  pela  Lei  Estadual  n.  5.101/07,  que  dispõe  sobre  sua 
criação e dá outras providências, assinale a afirmativa incorreta. 

(A) O Instituto contará com uma Procuradoria, sendo o cargo de 
Procurador‐Chefe  nomeado  pelo  Governador  do  Estado 
dentre  advogados  de  notável  saber  jurídico  e  reputação 
ilibada. 

(B)  O  Instituto  terá  como  órgão  máximo  o  Conselho  Diretor, 
devendo  contar,  também,  com  uma  Procuradoria,  uma 
Corregedoria, uma Biblioteca, um Laboratório de Análises de 
Qualidade  Ambiental,  uma  Ouvidoria  e  09  (nove)  Agências 
Regionais,  além  das  unidades  especializadas  incumbidas  de 
diferentes funções. 

(C)  A  natureza  de  autarquia  especial  conferida  ao  Instituto  é 
caracterizada  por  autonomia  administrativa,  financeira  e 
patrimonial,  sendo  assegurado,  nos  termos  desta  Lei,  as 
prerrogativas  necessárias  ao  exercício  adequado  de  sua 
competência. 

(D) O Instituto integrará o Sistema Nacional do Meio Ambiente – 
SISNAMA, o Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos 
Hídricos – SNGRH, o Sistema Estadual de Gerenciamento de 
Recursos Hídricos – SEGRH e o Sistema Nacional de Unidades 
de Conservação – SNUC. 

(E)  A Corregedoria acompanhará e fiscalizará permanentemente 
o  desempenho  dos  servidores  do  Instituto,  avaliando  sua 
eficiência  e  o  cumprimento  dos  deveres  funcionais, 
realizando correições e conduzindo processos disciplinares na 
forma do regulamento. 

39  
Considere o Art. 38 do Decreto Lei n. 220/75: Constitui  infração 
disciplinar  toda  ação  ou  omissão  do  funcionário  capaz  de 
comprometer a dignidade  e  o decoro da  função pública,  ferir  a 
disciplina  e  a  hierarquia,  prejudicar  a  eficiência  do  serviço  ou 
causar dano à Administração Pública. 

No  texto  acima  percebe‐se,  com  clareza,  uma  característica 
marcante  das  infrações  administrativas  sujeitas  ao  Poder 
Sancionador Administrativo. 

Assinale a alternativa que indica essa característica. 

(A)  Tipicidade fechada. 

(B)  Informalidade. 

(C)  Taxatividade. 

(D) Tipicidade aberta. 

(E)  Discricionariedade. 

40  
Segundo  o Decreto  n.  2.479/79,  (Regulamento  do  Estatuto  dos 
Funcionários Públicos Civis do Poder Executivo do Estado do Rio 
de Janeiro), dar‐se‐á vacância do cargo ou da função na data do 
fato ou da publicação do ato que implique desinvestidura. 

As  alternativas  a  seguir  apresentam  hipóteses  de  vacância 
previstas no mencionado Decreto, à exceção de uma. Assinale‐a. 

(A)  Exoneração. 

(B)  Demissão. 

(C)  Reintegração. 

(D) Falecimento. 

(E)  Aposentadoria. 

Conhecimentos Específicos 
Estatístico 

Atenção: as tabelas das distribuições normal padrão e t‐Student 
estão no final da prova. 

41  
Dois dados balanceados serão jogados. Se A, B e C são os eventos 
A  =  a  soma  dos  dois  resultados  é  impar,  B  =  o  resultado  do 
primeiro  dado  é  1  e  C  =  a  soma  dos  resultados  é  7,  avalie  as 
afirmativas a seguir: 

I.  A e B são independentes  

II.  A e C são independentes 

III.  B e C são independentes 

Assinale: 

(A)  se apenas a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se apenas a afirmativa II estiver correta. 

(C)  se apenas as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(D)  se apenas as afirmativas II e III estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

42  
Suponha  que  o  número  de  pessoas  que  se  dirigem  a  um  caixa 
eletrônico siga um processo Poisson com uma taxa média de uma 
pessoa  por minuto.  A  probabilidade  de  que,  num  intervalo  de 
dois minutos, menos de duas pessoas se dirijam ao caixa é igual a 

(A)  exp{2}. 
(B)  2 exp{1}. 
(C)  3 exp{2}. 
(D) 5 exp{1}. 
(E)  5 exp{2}. 
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43  
Considere  uma  amostra  aleatória  X1,  X2,  ...,  Xn  de  uma  distri‐
buição geométrica 

p(x) = (1 – )
x
, x = 0, 1, ... 

O estimador de máxima verossimilhança de  é: 

(A)  X     
(B)  Xn /     
(C)  X/1     

(D)  


n

i
iX

1

 

 

(E)  )/( X11  

44  
Avalie se as seguintes famílias de distribuições são exponenciais: 

I.  Distribuições  normais  com  média  conhecida  e  variância 
desconhecida. 

II.  Distribuições Poisson com média desconhecida. 

III.  Distribuições Bernoulli com parâmetro desconhecido. 

Assinale: 

(A)  se apenas a família I é exponencial. 

(B)  se apenas as famílias I e II são exponenciais. 

(C)  se apenas as famílias I e III são exponenciais. 

(D)  se apenas as famílias II e III são exponenciais. 

(E)  se as famílias I, II e III são exponenciais. 

45  
Uma amostra aleatória  simples de  tamanho 16 de uma variável 

populacional  N  (,  2)  foi  observada  e  exibiu  os  seguintes 
resultados: 

458,x   e  6212
16

1
,)( 


xx

i
i

 

O intervalo de 99% de confiança para  é dado aproximadamente 
por: 

(A)  (57,782, 58,928). 
(B)  (57,516, 59,284). 
(C)  (57,412, 59,288). 
(D)  (57,212, 59,488). 
(E)  (56,908, 59,792). 

46  
Em  relação  à  distribuição  qui‐quadrado,  avalie  as  afirmativas  a 
seguir 

I.  Se  X1,  X2,  ...,  Xn  são  variáveis  independentes  normalmente 

distribuídas com médias i e desvios padrões i ,   i = 1, ..., n, 
então  a  variável  2

1

)(





n

i i

iiX




Q
  tem  distribuição  qui‐

quadrado com (n – 1) graus de liberdade. 

II.  Se  U  e  V  são  variáveis  aleatórias  independentes  e  têm 
distribuição  qui‐quadrado  com  m  e  n  graus  de  liberdade 
respectivamente, então U + V tem distribuição qui‐quadrado 
com (m + n) graus de liberdade. 

III.  Se U tem distribuição qui‐quadrado com k graus de liberdade, 
então E[ U ] = k e var[ U ] = 2k. 

Assinale: 

(A)  se apenas a afirmativa I estiver correta. 
(B)  se apenas as afirmativas I e II estiverem corretas. 
(C)  se apenas as afirmativas I e III estiverem corretas. 
(D)  se apenas as afirmativas II e III estiverem corretas. 
(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

47  
Um grupo de dez pessoas é composto por cinco homens e cinco 
mulheres.  Se  quatro  pessoas  diferentes  são  selecionadas  ao 
acaso, a probabilidade de que sejam selecionados dois homens e 
duas mulheres é aproximadamente igual a 

(A)  0,32. 

(B)  0,40. 

(C)  0,44. 

(D) 0,48. 

(E)  0,50. 

48  
Uma variável aleatória X  tem  função de distribuição acumulada 
dada por 

F(x) = 0, se x < 1  

F(x) = 0,2 se 1  x < 3 
F(x) = 0,4 se 3  x < 4 
F(x) = 0,7 se 4  x < 6 
F(x) = 0,8 se 6  x < 9 
F(x) = 1 se x  9 

Nesse caso, a probabilidade P[5  X < 9] é igual a 
(A)  0,1 

(B)  0,3 

(C)  0,4 

(D) 0,5 

(E)  0,7 

49  
Uma empresa é  constituída por  três  fábricas: a  fábrica  I produz 
50% da produção  total da empresa, a  fábrica  II produz 30%, e a 
fábrica  III,  20%.  2%  das  peças  produzidas  na  fábrica  I  são 
defeituosas,  2%  das  peças  produzidas  na  fábrica  II  são 
defeituosas e 1% das peças produzidas na fábrica III é defeituosa. 
Se uma peça produzida pela empresa é aleatoriamente escolhida 
e verifica‐se que ela é defeituosa, a probabilidade condicional de 
que ela tenha sido produzida na fábrica III é igual a 

(A)  1/12. 

(B)  1/9. 

(C)  2/9. 

(D) 1/6. 

(E)  1/5. 

50  
Duas  lâmpadas defeituosas  foram  inadvertidamente misturadas 
num  cesto  com  seis  lâmpadas  boas.  Para  identificar  as  duas 
defeituosas,  lâmpadas  são  retiradas  aleatoriamente  do  cesto, 
sem reposição, até que a segunda defeituosa seja encontrada. 

A probabilidade de que seja necessário retirar quatro lâmpadas é 
aproximadamente igual a 

(A)  0,05. 

(B)  0,11. 

(C)  0,18. 

(D) 0,25. 

(E)  0,30. 

51  
Dois eventos independentes A e B são tais P[A] = 0,4 e P[B] = 0,2. 
A probabilidade de que ao menos um dos dois eventos ocorra é 
igual a 

(A)  0,46. 

(B)  0,48. 

(C)  0,50. 

(D) 0,52. 

(E)  0,54. 
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52  
Um  estudo  mostrou  que,  de  100  produtos  pesquisados  num 
determinado mês, 50 tiveram aumento de preço ao consumidor 
em  relação  ao mês  anterior,  30 mantiveram  seus  preços  e  20 
apresentaram redução de preço. 

Se quatro desses produtos forem aleatoriamente escolhidos, com 
reposição,  a  probabilidade  de  que  ao  menos  três  tenham 
apresentado aumento de preço no período é igual a 

(A)  0,0625. 

(B)  0,125. 

(C)  0,1875. 

(D) 0,25. 

(E)  0,3125. 

53  
Uma  variável  aleatória  X  tem  função  de  densidade  de 
probabilidade dada por 

 
A média de X é igual a 

(A)  1,50. 

(B)  1,75. 

(C)  2,00. 

(D) 2,25. 

(E)  2,50. 

54  
Duas  variáveis  aleatórias  discretas  X  e  Y  têm  função  de 
probabilidade conjunta dada na tabela a seguir 

(x, y)  (0, 0)  (0, 1)  (0, 2)  (1, 1)  (1, 2) 

p(x, y)  0,2  0,1  0,3  0,2  0,2 

A probabilidade condicional P[X = 0 | y = 2] é igual a 

(A)  30%. 

(B)  40%. 

(C)  50%. 

(D) 60%. 

(E)  70%. 

55  
Se X tem distribuição normal com média – 4 e variância 16, então 
P[X > 1] é aproximadamente igual a 

(A)  0,105. 

(B)  0,186. 

(C)  0,328. 

(D) 0,394. 

(E)  0,625. 

56  
Se X  tem distribuição Binomial com parâmetros n = 4 e p = 0,3, 
então a mediana de X é igual a 

(A)  0,5. 

(B)  1,0. 

(C)  1,2. 

(D) 1,5. 

(E)  2,0. 

57  
Uma  variável  aleatória  populacional  tem  distribuição  de 
probabilidades contínua com variância 64. O tamanho da amostra 
aleatória simples necessário para que se possa garantir, com 95% 
de probabilidade, que o valor da média amostral não diferirá do 
valor da média populacional por mais de 0,5 é 

(A)  984. 

(B)  1086. 

(C)  1340. 

(D) 1650. 

(E)  2002. 

58  
Para  se  obter  uma  amostra  de  100  cadastros  de  um  banco  de 
dados  que  possui  20.000  cadastros  numerados  de  1  a  20.000, 
planeja‐se proceder da seguinte forma:  inicialmente um número 
k  pertencente  ao  intervalo  [1,  200]  será  aleatoriamente 
selecionado.  Em  seguida,  serão  observados  os  cadastros  
k, k + 200, k + 400, k + 600, e assim sucessivamente. 

Esse procedimento é um exemplo de amostragem 

(A)  estratificada. 

(B)  sistemática. 

(C)  aleatória simples. 

(D) por conglomerados. 

(E)  multi‐etapas. 

59  
Se  uma  amostra  aleatória  X1,  X2,  ...,  Xn  de  uma  variável  alea‐ 

tória X com distribuição N(, 2) é obtida, o estimador de máxima 
verossimilhança de E [ X 2 ]  será 

(A)  nXXX
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60  
Em  um  estudo  acerca  da  relação  entre  duas  variáveis  binárias  
X e Y, foi obtida a tabela de contingências a seguir: 

Fator X 
Resposta Y 

Presente  Ausente 

Presente  50  15 

Ausente  25  30 

A razão de chances (odds ratio) é igual a: 

(A)  1. 

(B)  2. 

(C)  3. 

(D) 4. 

(E)  5. 

0  se x < 0 ou se x > 4  
f(x) =   0,5x  se 0    x   1  

(4 – x)/6  se 1 < x  4  
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61  

Se X  tem distribuição exponencial parâmetro , ou  seja,  se  sua 
função de densidade de probabilidade é dada por 

f(x) =  e
x

,  se  x  0 

f(x) = 0,  nos demais casos 

Então o segundo momento de X é igual a 

(A) . 
(B)  22. 
(C)  2. 
(D) 1/2. 
(E)  2/2. 

62  
Uma  amostra  aleatória  simples  X1,  X2,  X3,  X4,  de  tamanho  4, 

de  uma  distribuição  normal  com  média    e  variância  2  foi 
observada e indicou 

29
4

1
,

i
ix

 e  1637
4

1

2 ,
i

i
x  

A estimativa de máxima verossimilhança de  é igual a 

(A)  334 /     

(B)  332 /     
(C)  2 
   

(D)  33 /     
(E)  4 

63  
Suponha  que  será  observada  uma  amostra  aleatória  simples  
X1,  X2,  X3,  X4,  de  tamanho  4,  de  uma  variável  populacional  

com  média    e  avalie  se  os  seguintes  estimadores  são  não 

tendenciosos para : 
T1 = (X1 + X2 + X3 + X4)/4 

T2 = 2X1 + X2 + X3 – 3X4 

T3 = X1 

Assinale: 

(A)  se apenas o estimador T1 for não tendencioso. 
(B)  se apenas os estimadores T1 e T2 forem não tendenciosos. 
(C)  se apenas os estimadores T1 e T3 forem não tendenciosos. 
(D)  se apenas os estimadores T2 e T3 forem não tendenciosos. 
(E)  se os estimadores T1, T2 e T3 forem não tendenciosos. 

64  
A soma de n variáveis aleatórias  independentes e  identicamente 

distribuídas  com  densidade  exponencial  com  parâmetro    tem 
distribuição  

(A)  exponencial com parâmetro n. 
(B)  Poisson com parâmetro n. 
(C)  gama com parâmetros n e . 
(D) beta com parâmetros n e . 
(E)  Pareto com parâmetro n. 

65  
Se for observada uma amostra aleatória simples de tamanho 400 
de  uma  variável  populacional  com  desvio  padrão  igual  a  5,  a 
probabilidade de que o valor da média amostral difira do valor da 
média populacional por menos de 0,4 é aproximadamente igual a 

(A)  0,74. 

(B)  0,78. 

(C)  0,82. 

(D) 0,89. 

(E)  0,95. 

66  

Para testar H0:   100 versus H1:  > 100, em que  é a média de 
uma  variável  populacional  com  variância  144,  será  obtida  uma 
amostra aleatória de tamanho 100 e usado um critério de decisão 
que  rejeitará a hipótese nula  se a média amostral  for maior do 
que 102,1. 

O nível de significância desse teste é aproximadamente igual a 

(A)  0,5%. 

(B)  1%. 

(C)  4%. 

(D) 8%. 

(E)  10%. 

67  
Para  testar  se  a  média  de  uma  variável  populacional 
normalmente  distribuída  é  menor  do  que  20,  uma  amostra 
aleatória  simples  de  tamanho  16  foi  observada  e  forneceu  os 
seguintes dados:  

.)(,, 375219 2
16

1



xxx

i
i

 

O p‐valor  associado  à  estatística de  teste  t‐Student usual  é um 
número 

(A) menor do que 1%. 

(B)  entre 1% e 5%. 

(C)  entre 5% e 10%. 

(D) entre 10% e 20%. 

(E)  maior do que 20%. 

68  

Para  estimar  o  parâmetro  de  uma  distribuição  Poisson,  uma 
amostra  aleatória  X1,  X2,  ...,  X100  ,  de  tamanho  100,  foi  obser‐ 

vada e verificou‐se que  200
100

1


i
ix

 

Se  usarmos  uma  distribuição  gama  com  parâmetros    =  1  e  
  =  2  a  priori  de  então  a  distribuição  a  posteriori  de  será 
gama com parâmetros 

(A)  101 e 202. 

(B)  1 e 200. 

(C)  200 e 400. 

(D) 2 e 200. 

(E)  100 e 200. 

69  
Avalie  se as  características a  seguir,  típicas de  séries  temporais, 
estão corretas: 

I.  Tendência:  é  o  efeito  de  longo  prazo  na  média.  Sua 
especificação de longo prazo é difícil.  

II.  Sazonalidade:  refere‐se  a  efeitos  associados  a  variações 
periódicas (semanal, mensal, anual, etc.). 

III.  Ciclos:  são  variações  que,  apesar  de  periódicas,  não  são 
associadas automaticamente a nenhuma medida temporal. 

Assinale: 

(A)  se apenas a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se apenas as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(C)  se apenas as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(D)  se apensa as afirmativas II e III estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 
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70  
A  Tabela  de  Análise  de  Variância  com  um  fator,  parcialmente 
apresentada  a  seguir,  foi  obtida  com  o  intuito  de  se  testar  a 
hipótese de igualdade entre 5 médias populacionais. 

Fonte de 
Variação 

Soma dos 
Quadrados 

Graus de 
liberdade 

Quadrados 
médios 

F 

Entre 
amostras 

4.400       

Dentro 
das 

amostras 
       

Total  9.400  24     

O valor da estatística F é igual a 

(A)  2,4. 

(B)  2,8. 

(C)  3,6. 

(D) 4,4. 

(E)  5,0. 
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